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Objetivo: Caracterizar os pacientes com Pé Diabético atendidos no ambulatório de Especialidades
de um Hospital Escola do Interior do estado de São Paulo, quanto aos dados socio-demográficos,
características clinicas e complicações crônicas Métodos: estudo descritivo retrospectivo do tipo
transversal, realizado com base em dados pré-existentes do prontuário eletrônico coletados no período
de 2010 a 2012. Resultados: Quanto aos dados socio-econômicos, 46,6% pertenciam à faixa etária
de 41 a 60 anos, 63,3% eram  masculinos, 76,6% dos pacientes provinham da região de Rio Preto
e 50% dos pacientes não completaram o ensino fundamental. Quanto às características clinicas dos
prontuários que continham esta informação, 76% possuiam diabetes tipo 2 e 66,6% mantinham
valores hiperglicêmicos em jejum. A hipertensão, encontrada em 56,6% dos prontuários foi o fator
de risco mais evidenciado na pesquisa. Em relação à neuropatia, 63% são de origem sensitiva. A
Artropatia de Charcot foi evidenciada em 12,6% dos prontuários e 22% possuíam descrito algum
processo infeccioso. Quanto às complicações, 31% resultaram em internações sendo a amputação a
complicação mais freqüente, representando 25,3% dos prontuários.Conclusão: Os pacientes
atendidos no ambulatório do Hospital de Base de São José do Rio Preto são em sua maioria homens,
de 41 a 60 anos com ensino fundamental incompleto. Portadores de diabetes tipo II a mais de 4
anos, hiperglicêmicos e frequentemente apresentaram como fator de risco a hipertensão. A etiologia
das lesões se manifestou após traumas e neuropatias sensitivas e localizavam-se em dedos e plantas
podálicas. Amputação foi a complicação mais evidenciada. Descritores: Diabetes Mellitus, pé
diabético, epidemiologia, prevalência e incidência.
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